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RESUMO: O acelerado avanço tecnológico de equipamentos eletrônicos vem 
ocorrendo em um curto espaço de tempo. Resultando um aumento no descarte de 
resíduos sólidos tecnológicos. O artigo parte da análise de como as micros e 
pequenas empresas enfrentam algumas dificuldade de implantar ferramentas viáveis 
um descarte adequado.  Com isso, foi preciso o surgimento de lei com alternativas 
sobre o descarte desse material, como a Lei da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos. Que buscou estabelecer formas de como as organizações solucionariam 
esse problema visando o crescimento da mesma e tendo um desenvolvimento 
sustentável. Desta forma, o artigo é baseado em um estudo de caso dentro da 
empresa Real Toner Impressoras sobre o processo de gestão de resíduos sólidos 
com observação direta e como objetivo, analisar e reverter o principal problema, o 
descarte desses resíduos sólidos. Propondo a implantação de logística reversa como 
tratamento ideal, como a no final do ciclo de vida desse material e que seja adequada 
às realidades operacional, financeira e gerencial da empresa. 
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SOLID WASTE MANAGEMENT AND LOGISTICS WASTE REVERSE ELECTRONIC 
ABSTRACT: The accelerated technological progress of electronic equipment came 
occurring in a short time, resulting in an increase in the disposal of residues solids 
technological. The article analyses how the micro and small companies face some 
difficulties to implement viable tools and a proper disposal. Properly, it required the law 
with alternatives for disposal of this material, as the law of the Policy on Solid 
Residues, which sought to establish ways of how organizations would solve this 
problem targeting the growth of it, and having a sustainable development. The article 
is based on a case study in the Real Toner Impressoras company on the solid 
residues management process with direct observation and in order to analyze and 
reverse the principal problem, disposal of these solid residues. Proposing the 
implantation of reverse logistics as ideal treatment, as at the end of the life cycle of this 
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material and which is suitable to reality operational, financial and management of the 
company. 
 
 
Keywords: Solid Waste. Reverse Logistics. Printers. 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
Com o crescimento tecnológico nos últimos anos, as empresas buscam 
atualizar-se perante o mercado a fim de adequar-se as necessidades de seus clientes 
e os satisfazendo. Como resultado dessa ação observa-se, um aumento considerável 
de equipamentos eletrônicos obsoletos e só é considerado resíduo após todas as 
possibilidades de reparo, atualização ou reuso.  
De acordo com Mano et al (2005), lixo pode ser classificado conforme a sua  
origem (domiciliar, comercial, público, etc) e composição (orgânico ou inorgânico). O 
lixo eletrônico é considerado tóxico e quando descartado de maneira inadequada, 
gera danos à saúde humana e ao meio ambiente. Portanto, a preocupação das 
empresas que trabalham com equipamentos eletrônicos e periféricos, assim como 
das autoridades responsáveis pela manutenção da qualidade ambiental e da saúde 
humana é a destinação final correta e adequada a cada tipo de material. 
Assim a gestão de resíduos sólidos e o descarte correto dos mesmos se 
tornam, a cada dia, imprescindíveis para que o mundo caminhe no sentido do 
desenvolvimento sustentável.  
Após vinte anos de debate no Congresso Nacional sobre gestão adequada de 
resíduos sólidos, foi criada em 2010 a Lei da Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), que busca estabelecer diretrizes para que as organizações tenham a solução 
necessária para o descarte de seus resíduos visando compatibilizar o crescimento da 
mesma com preservação da natureza e um desenvolvimento sustentável.  
Com um maior acesso a equipamentos eletrônicos e seus periféricos, 
promovida pelos ganhos da produção em escala, há o aumento exponencial do seu 
uso e consumo, resultando em imediato aumento do lixo eletrônico a ser descartado. 
Tal crescimento foi o que promoveu uma mudança radical na percepção de 
planejar e orientar de forma correta as organizações, não só com uma lei de 
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proibição, mas também com uma lei que oriente as instituições e a sociedade para 
problemas ambientais existentes até hoje. Entretanto, as micros e pequenas 
empresas (MPE´s), que são base da economia brasileira, representam 27% do PIB 
brasileiro (Sebrae, 2015) e a grande maioria das instituições em funcionamento no 
país enfrentam dificuldade para implantar ferramentas de controle ambiental ou 
mesmo de seguir normas vigentes de proteção. Tais organizações enfrentam um 
desafio diário de gerenciar fluxos de caixa limitados e muitas vezes deficitários 
fazendo com que o principal objetivo de seus gestores seja a sobrevivência acima de 
tudo. Apesar de tal cenário, sua ação ou inação em prol do meio ambiente influencia 
diretamente a sua imagem perante a sociedade e seus consumidores. Desta forma, é 
vital que estas empresas se empenhem para ser ambientalmente responsáveis. 
A Real Toner Impressoras é uma destas MPE´s que vivem o desafio diário em 
relação ao meio ambiente. A empresa está localizada em Higienópolis, na cidade do 
Rio de Janeiro e tem como atividade econômica recargas de cartuchos e outsourcing 
de impressoras.  
 Ao longo dos últimos anos e com reformulações de Leis, a empresa passou a 
repensar seus procedimentos para não haver problemas futuros. Porém, como não foi 
orientada corretamente sobre o descarte adequado dos seus resíduos sólidos, 
continuou utilizando o método tradicional, o descarte com a coleta seletiva. Após 
algumas reclamações de empresas vizinhas e do responsável pela coleta urbana, a 
Real Toner está repensando um procedimento correto e tentando corrigir alguns erros 
operacionais e gerenciais da empresa. 
O presente artigo é um estudo de caso que tem como objetivo geral 
desenvolver uma análise sobre o processo de gestão de resíduos sólidos na Real 
Toner Impressoras e propor uma metodologia de tratamento dos resíduos 
tecnológicos em final de ciclo de vida que esteja em conformidade com a legislação 
ambiental vigente e que seja adequada às realidades operacional, financeira e 
gerencial da empresa, visando promover a proteção ambiental e melhora na sua 
imagem frente à sociedade.  
A pesquisa está classificada como descritiva que segundo Gil (2010) tem como 
objetivo principal descrever e analisar características relacionadas a um fenômeno ou 
a um estabelecimento de fatores ou variáveis. 
 
2. RESÍDUOS SÓLIDOS 
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De acordo com o Art. 3º, Inciso XVI da Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
definida no próximo capítulo, resíduo sólido é:  
 
Material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades 
humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe 
proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, 
bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades 
tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos 
d’água, ou exijam para isso soluções técnicas ou economicamente inviáveis 
em face da melhor tecnologia disponível. 
 
Com a constante aceleração da tecnologia, as empresas passam a renovar seu 
estoque de impressoras de acordo com o que o mercado solicita, e com a Real Toner 
não é diferente. Para manter seus clientes satisfeitos, a empresa, pelo menos duas 
vezes ao mês, compra novas impressoras, automaticamente, afastando algumas 
obsoletas e gerandoresíduos de impressoras e seus componentes eletrônicos. 
A sociedade está dominada por uma economia de crescimento, cuja lógica das 
organizações não é satisfazer as necessidades, mas sim crescer para satisfazer os 
desejos de seus clientes. Contando com essa experiência, fornecedores de 
equipamentos eletrônicos (impressoras, celulares, televisores etc.), procuram estar 
sempre inovando seus modelos para mais atuais a fim de se manterem no forte no 
mercado. As indústrias criam estratégias para que esses equipamentos se tornem 
obsoletos mais rápido e descartados facilmente. 
Impressoras de pequeno, médio ou grande porte não têm uma vida útil 
estipulada, não têm tempo exato de duração. De acordo com o site da HP, uma das 
marcas que a Real Toner utiliza, só consta sobre o rendimento de seus cartuchos e o 
quanto, em média, uma impressora pode imprimir. Mas incentiva para preservação da 
mesma. 
Segundo o gerente de produção da empresa, realmente não há um tempo exato de 
vida útil das impressoras, mas, tendo alguns cuidados para conservá-las em bom 
estado, elas podem durar bastante tempo. Como por exemplo, na empresa tem 
impressoras que já não têm nem peças no mercado, mas que funcionam muito bem e 
têm mais de cinco anos. 
Em uma pesquisa realizada pelo IDEC (Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor) sobre o ciclo de vida de equipamentos eletrônicos, que apresenta o uso 
e o descarte de alguns aparelhos, as impressoras representam 27% de uso em 
menos de três anos. A pesquisa coletou entrevistas de 806 consumidores (de ambos 
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os sexos e de diferentes classes sociais) e revelou que, devido a obsolescência 
programada, um em cada três eletroeletrônicos são descartados por mau 
funcionamento. Segue abaixo a tabela de consumo da referida pesquisa: 
 
 
 
Tabela 1 - Tempo de uso de cada equipamento, de 
acordo com os entrevistados 
 
Ciclo de Vida Útil 
Celulares e Smartphones 54% 
Câmeras fotográficas 32% 
DVD ou Blu Ray 30% 
Computadores e Desktops 29% 
Impressora 27% 
Microondas 20% 
    Fonte: Adaptado de IDEC (2014) 
 
Mesmo com todo cuidado e procedimentos para duração das impressoras, tem 
clientes que buscam equipamentos de última linha, último lançamento. Com isso, 
impressoras que já são “antigas”, mas funcionam, são descartadas. 
Esse evento acontece devido à obsolescência perceptível, técnica das 
empresas que lançam produtos de aparência melhor para induzir seus consumidores 
a adquirir os mais modernos e descartar os antigos. Equipamentos como celulares e 
computadores também sofrem com a obsolescência programada, quando fabricantes 
colocam um tempo de vida útil para os produtos, um prazo de validade e só 
funcionam bem nesse prazo.  
 Com a atualização de softwares, modelos modernos e processamento desses 
equipamentos, as empresas modernizam seus produtos e serviços, sempre e sem 
parar com a visão de continuar acompanhando as tendências do mercado e, assim, 
não perdem clientes e lucram bastante. 
Mesmo com tais estratégias, celulares, impressoras e computadores duram de 
acordo com o cuidado de cada usuário. Só não duram mais, porque consumidores 
querem inovar e a tecnologia os leva há isso. Cada vez que empresas lançam 
modelos novos, todos querem ter acesso e o descarte desses equipamentos é 
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constante. Basta essas empresas orientar seus consumidores a fazer um descarte 
adequado.  
De acordo com o Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Rio de Janeiro (2013) 
o fluxo de resíduos de equipamentos eletroeletrônicos está em constante crescimento 
e a legislação estabelece algumas medidas para melhorar o manuseio desses 
produtos. Algumas das disposições mais importantes da proposta é a participação 
dos fornecedores para a coleta e a reciclagem. Porém, alguns fornecedores não têm 
um meio viável para esta prática. 
A Real Toner sofre por não estabelecer uma regra básica para descartar esses 
resíduos. Em uma época que a empresa estava com uma grande quantidade de 
impressoras que não eram utilizadas, uma funcionária do setor de recursos humanos 
solicitou o recolhimento de algumas dessas impressoras e seus componentes com 
uma empresa especializada em caçambas. Porém, a mesma  funcionária não soube 
informar para onde esses resíduos iriam ser descartados e a empresa responsável 
pela coleta não quis informar aonde essas impressoras iam ser destinadas. Informou 
também que,independente desta ação ter sido viável ou não, a empresa priorizou o 
descarte a qualquer modo para abrir espaço no estoque, pois novas impressoras 
estavam chegando. 
No objetivo de analisar as práticas para um descarte adequado surge 
deficiência de gestão na empresa e é o que precisa ser mudado. Algumas empresas 
pecam quando não estudam a maneira correta de agir em relação à proteção do meio 
ambiente e priorizam apenas o lucro. 
 
2.1. Politíca Nacional de Resíduos Sólidos 
 
 A consolidação da Política Nacional de Resíduos Sólidos no Brasil foi um 
processo lento. O seu ponto de partida foi o Projeto de Lei 203/1991 que teve o intuito 
de tratar dos resíduos de saúde. Contudo, até chegar a seu estabelecimento e com as 
diretrizes atuais, foram muitas discussões e algumas considerações foram feitas. 
Contribuições foram decorrentes de Fóruns, congressos e encontros cujas finalidades 
foram discutir a importância da reciclagem, do estabelecimento e cooperativas e da 
valorização dos catadores.  
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Após vinte anos de discussões, em 2 de agosto de 2010, a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS) foi instituída pela Lei nº 12.305 e regulamentada 
pelo Decreto Nº 7.404 de 23 de dezembro de 2010, Esta Lei reúne um conjunto de 
objetivos, princípios metas e diretrizes a fim de orientar as organizações a um 
gerenciamento adequado de resíduos sólidos.  
Entre os conceitos introduzidos na legislação ambiental pela PNRS, e para que 
a Lei tenha efeito, está à responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos 
produtos, coleta seletiva, a logística reversa, o acordo setorial, entre outros. Na Real 
Toner, esses conceitos seriam o básico para o estudo do descarte correto. 
A responsabilidade compartilhada é um conjunto de ações atribuídas para 
minimizar o volume de resíduos sólidos bem como reduzir os impactos causados a 
saúde humana e ao meio ambiente, decorrente do ciclo de vida desses produtos. O 
que é o propósito desta pesquisa. A Real Toner colocando em prática a 
responsabilidade compartilhada, utilizando procedimentos para todas as partes 
envolvidas interagirem juntas, poderá obter resultados positivos e solucionar o atual 
problema.  
O acordo setorial é um contrato firmado entre o governo e os fabricantes ou 
apenas distribuidores, para que seja feita a implantação da responsabilidade 
compartilhada. Para cada tipo de produto existe um acordo setorial. No caso da Real 
Toner, não há acordo setorial para impressoras e nem para resíduos químicos. 
Apesar de a responsabilidade de coleta e de destinação dos resíduos serem 
atribuídas ao poder público, o gerenciamento destes é de responsabilidade das 
empresas que geram esses resíduos provenientes de atividades industriais, 
comerciais e outros serviços. Caracterizando, dessa forma, um sistema de logística 
reversa.  
Após o surgimento desta Lei, as organizações têm se preocupado com o 
retorno de seus produtos para a reciclagem ou descarte adequado. Procurando novas 
alternativas para o destino adequado de insumos, considerando o bem-estar social e, 
ao mesmo tempo, contribuindo com a sustentabilidade nos pontos ambientais, sociais 
e econômico. 
 
3. RESÍDUOS DE EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS E ELETRÔNICOS 
(REEE) 
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Os chamados Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrônicos (REEE) são 
caracterizados como produtos que funcionam através de correntes elétricas ou 
campos eletromagnéticos. Esses resíduos são divididos em quatro categorias: 
 
 Linha Branca: geladeiras, fogões, máquinas de lavar, entre outros; 
 Linha Marrom: televisores, DVDs, filmadoras; 
 Linha Azul:  liquidificadores, furadeiras, secadores de cabelo; e 
 Linha Verde: computadores, impressoras, celulares. 
 
Esses materiais devem ser descartados de forma adequada, pois são 
prejudiciais à saúde humana (consumidores e pessoas que coletam) e pode 
contaminar o meio ambiente.  
O lixo eletrônico é um problema cada vez mais sério no Brasil que está entre os 
quatro países emergentes que mais produz lixo eletrônico, milhões de toneladas por 
ano, em consequência do descarte inadequado desses equipamentos. 
Impressoras, computadores, celulares, entre outros, possuem substâncias que 
quando se decompõe liberam toxinas perigosas por conter metais pesados, tais 
como: mercúrio, cobre, chumbo, entre outros que podem causar lesões no sistema 
nervoso, câncer e não devem ser tratados dentro do lixo como um todo.  
Algumas instituições têm programas de retorno desses materiais, como a HP. 
Porém, a Real Toner e algumas empresas que não têm ferramentas para a devolução 
desses produtos, após o uso, para serem descartados adequadamente e nem 
informações sobre o quanto esses equipamentos fazem mal a sociedade e ao meio 
ambiente. Mas com um estudo mais aprofundado dos processos e das ferramentas a 
serem utilizadas, a empresa poderá conseguir corrigir erros operacionais e gerenciais 
para que haja um compreendimento entre Fornecedor → Real Toner → Cliente. 
 
4. RESÍDUOS QUIMICOS 
 
Resíduos químicos são classificados como especiais, pois necessitam de um 
tratamento diferenciado e não devem ser despejados junto com lixo normal, uma vez 
que possuem a capacidade de agredir o meio ambiente e a população. 
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A Real Toner Impressoras tem como resíduos químicos o pó que utiliza para 
encher os cartuchos de toner. Porém, sempre sobra uma pequena quantidade que é 
despejada com o lixo normal. Após o preenchimento desses cartuchos, as garrafas que 
contém o pó também são despejadas no mesmo lugar e, no final de tudo, descartadas 
junto com todos os lixos para a coleta seletiva. Tal procedimento vem causando 
reclamações por parte de garis e empresas vizinhas. 
Segundo um dos fornecedores da empresa, Ecologic, o pó de toner que a Real 
Toner compra, definido como Toner HP Premium da Jadi Imaging, não está 
classificada como perigoso, de acordo com a Directiva do Parlamento Europeu nº 
1999/45/CE (relativa à aproximação das disposições legislativas, regulamentares e 
administrativas dos Estados-Membros respeitantes à classificação, embalagem e 
rotulagem das preparações perigosas). Esse fornecedor não classifica o pó de toner 
como perigoso, também não dá opções de descarte adequado para essas garrafas e 
resíduos. Este pó contém uma mistura de carbono com estireno, resina de poliéster e 
outras substâncias que quando é descartado de modo inadequado, há liberação de 
polímeros, metais e gás metano que agridem o meio ambiente e quem o manuseia. 
Mesmo não sendo considerado tóxico, o pó de toner pode causar irritação no 
aparelho respiratório para pessoas exposta a grandes quantidades e por um longo 
período.  Em geral, o material não é rotulado como causador de nenhum efeito 
ambiental adverso. Porém, a legislação ambiental e trabalhista recomenda a utilização 
de Estação de Toner (máquina de trabalho para reciclagem/recarga de cartuchos de 
toner) onde desmonta, limpa, prepara para o enchimento e remonta todos dos 
cartuchos, garantindo produtividade, qualidade dos cartuchos reciclados e protege os 
recicladores, o ambiente de trabalho e se tem um correto armazenamento das 
partículas para  devido descarte.  
 
153 
 
 
         Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.8  Número 20  setembro-dezembro de 2015 
 
 
 
Figura 1: Máquina Estação de Toner 
Fonte: Site Recarga Tudo 
 
 
5. LOGÍSTICA REVERSA 
 
Enquanto a logística tradicional trata de saída de produtos, a logística reversa 
visa o retorno dos mesmos.  
Apresentada como um dos instrumentos da PNRS, a Logística Reversa é 
definida no Art. 3º, inciso XII da referida lei como: 
O instrumento de desenvolvimento econômico e social caracterizado pelo 
conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a 
restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, 
em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final 
ambientalmente adequada. 
 
A Logística reversa tem se destacado como uma nova área da logística 
empresarial que planeja, opera e controla o fluxo e as informações logísticas 
correspondentes, do retorno dos bens de pós-venda e de pós-consumo ao ciclo de 
negócios ou ciclo produtivo, por meio dos canais de distribuição reversos, agregando-
lhes valor de diversas naturezas: econômico, ecológico, legal, logístico, de imagem 
corporativa entre outros. (LEITE, 2003). Porém, algumas empresas ainda não a 
praticam. 
Na Real Toner, os procedimentos funcionam da seguinte forma: Após a 
utilização dos cartuchos de toner, o cliente solicita a troca; a empresa encaminha um 
funcionário já com o cartucho novo e a Real Toner retorna com o cartucho vazio. Se 
possível, esse cartucho será reaproveitado através da recarga e a troca de alguns 
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componentes como cilindro, rolo PCR, entre outros, e, se não for possível, será 
descartado em lixo normal, sem a separação necessária. 
De acordo com o Art. 22, inciso VI da Lei 6.805/2014:  
São obrigados a estruturar e implementar sistemas de logística 
reversa,mediante retorno dos produtos após o uso pelo consumidor, de forma 
independente do serviço público de limpeza urbana e de manejo dos resíduos 
sólidos, os fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes de 
produtos eletrônicos e seus componentes. 
 
Segundo Leite (2003), por ser um processo planejado e controlado, a logística 
reversa precisa de alguns fatores considerados críticos. Tais como: 
 
 Controle de entrada de materiais - é preciso uma identificação correta do 
estado atual do produto/material; 
 Processos padronizados - ter processos mapeados é primordial para obter 
controle e melhoria; 
 Sistema de informação - a tecnologia da informação passou a ser 
fundamental para o êxito de qualquer organização. Irá diminuir várias 
atividades reduzindo custos e tornando-as mais eficientes. 
 
Na Real Toner há ferramentas adequadas para que esses fatores funcionem 
corretamente, mas existem obstáculos que com um estudo aprofundado e uma 
análise nos procedimentos será possível estabelecer uma ação imediata à empresa.  
 
6. A REAL TONER IMPRESSORAS  
 
A Real Toner Impressoras Ltda. EPP é uma empresa especializada em 
oferecer soluções de alta qualidade com baixo custo e adequando-se as 
necessidades de seus clientes com os serviços de Outsourcing e Consultoria de TI 
que tem como objetivo principal obter o máximo do gerenciamento e qualidade nos 
serviços tecnológicos, além de cortar gastos desnecessários e providenciar o melhor 
custo-benefício para seus clientes. 
Sua missão é fornecer uma total confiança de seus produtos e serviços aos 
clientes e proporcionar uma relação de conforto e segurança. Sua visão é crescer no 
mercado de outsourcing de impressões e continuar tendoseus valores, a ética e o 
comprometimento. 
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A empresa, fundada em agosto de 2008,não tinha em seus planos entrar para 
o ramo de terceirização de serviço.  
No início a empresa trabalhava somente com outras empresas privadas e 
vendia cartuchos de tinta e de toner originais e remanufaturados. Após um tempo, 
passou a oferecer serviços de outsourcing de impressoras (locação de impressoras) 
das marcas HP e Brother e a ter como principal cliente órgãos públicos, como 
prefeituras, completando sua carteira de clientes. 
 
6.1. RECEBIMENTO E DESCARTE DE RESÍDUOS 
 
O setor principal de uma empresa é a produção. De lá que é gerado o lucro 
para uma organização. Hoje, na Real Toner Impressoras há 21 funcionários, 
distribuídos entre a administração, produção, técnica etc. No setor de produção, onde 
há o manuseio dos cartuchos há três funcionários, diretamente ligados a resíduos de 
pó de toner. E no setor da área técnica, há quatro funcionários, responsáveis pelo 
conserto e liberação das impressoras. Ambos os setores têm contato direto com 
resíduos químicos e sólidos diariamente e a empresa disponibiliza para esses 
funcionários equipamento de proteção individual - EPI (luvas e máscaras) visando a 
não exposição a resíduos. 
De acordo com o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA, 2015) 
da empresa, esses funcionários ficam expostos a ruídos e poeira, além de um contato 
constante com metais pesados vindo das impressoras e do pó de toner. 
A rotina de trabalho desses dois setores é intensa e de grande 
responsabilidade. Além de carregarem cartuchos e consertarem impressoras, esses 
profissionais fazem manutenção preventiva e instalam o cartucho ou a impressora nas 
empresas clientes. Quando o cliente solicita o serviço ou o produto via e-mail, o 
suporte faz o pedido e, em até 48h, o pedido é atendido. Após a utilização pelo 
cliente, a impressora pode ter algum defeito, só então o cliente solicita o recolhimento 
e, se o equipamento estiver precisando de apenas reparo, este será feito. Mas se o 
equipamento estiver ruim, não tiver conserto, o mesmo é descartado de forma 
irregular. 
Para um maior entendimento, segue abaixo um fluxograma, feito através do 
programa Bizagi Modeler, de como funciona os procedimentos: 
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Figura 2: Fluxograma de pós-locação. 
 
7. UMA PROPOSTA REAL 
 
Como os procedimentos da Real Toner Impressoras não estão de acordo com 
a legislação, a proposta ideal para tal problema, encontrado durante o estudo de 
caso, é a implantação da logística reversa para impressoras e cartuchos de toner. 
A HP, uma das marcas que a empresa utiliza, criou um programa de 
reciclagem chamado HP Planet Paterns Brasil que tem como objetivo o retorno de 
cartuchos e impressoras, que não são mais utilizadas, para a reciclagem adequada. 
“Recicle hoje para um amanhãmelhor” esse é o tema do programa que oferece duas 
opções de retorno dos produtos. São eles: Entrega em lojas autorizadas. No Rio de 
Janeiro existem diversas lojas, e tais como: Caçula, Carrefour, Kalunga, Saraiva, 
entre outras. Entretanto, só são autorizadas a receber cartuchos de tintas e a Real 
Toner não utiliza mais esses “cartuchinhos”. A outra opção de retorno é a coleta no 
local, que é feita em quatro processos simples: 
 
 Solicitação de reciclagem – É feito através do preenchimento do formulário 
pelo próprio site da HP; 
 Embalagem dos cartuchos – Que pode ser em caixa de papelão comum; 
 Logística reversa – Após a solicitação, a HP irá entrar em contato em até 48h 
para orientações e, em 10 dias, irá recolher os cartuchos; e 
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 Reciclagem – Quando recolhidos, esses cartuchos e impressoras serão 
encaminhados ao Centro de Reciclagem HP Brasil, onde serão processados 
para produzir novos cartuchos e/ou impressoras. 
 
Esse programa da HP, também funciona em outros países da América, visa 
proporcionar a logística reversa sustentável para o descarte adequado de seus 
produtos ao final do ciclo de vida. É a chamada sustentabilidade empresarial, ação 
que a empresa implanta visando o desenvolvimento sustentável.  
A forma de gerenciar esses resíduos precisa ser estudada e planejada para 
todo processo dar certo e ter um retorno positivo. A Real Toner Impressoras adquiri 
produtos da HP com frequência e tem as ferramentas necessárias para realizar esse 
procedimento e sem custo. Segue abaixo o fluxograma que representa como deve ser 
o gerenciamento dos resíduos de impressoras: 
 
Figura 3: Fluxograma de pós-locação. 
 
  Após essa análise, a proposta ideal é a implantação da logística reversa dos 
produtos da HP, conforme fluxograma. Para outros produtos que a Real Toner utiliza, 
como impressoras da marca Brother, a pesquisa permitiu encontrar cooperativas que 
coletam resíduos eletrônicos de outras empresas o que diminui problemas com o 
descarte adequado e traz resultados positivos para a empresa.  
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Observa-se, atualmente, que algumas empresas ainda não têm como tema 
principal a responsabilidade socioambiental. Muitas organizações associam a ideia 
como um aumento nos custos e só para estabelecer a imagem de empresa 
socioeducativa. No entanto, aos poucos, essa visão vai sendo revertida pela 
conscientização cada vez maior de consumidores e a pressão que esse grupo vem 
fazendo, consequentemente, sobre as empresas. 
Diante da relevância desse problema, foram avaliados alguns meios viáveis 
para estabelecer um sistema de logística reversa e uma gestão de resíduos entre a 
Real Toner e um dos fornecedores de impressoras e de cartuchos.  
As Leis estudadas dão bastante ênfase na consciência socioambiental e na 
responsabilidade de todos diante dos problemas hoje em dia, como a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos que visa reverter e diminuir um dos principais 
problemas ambientais que é o descarte de resíduos sólidos. 
O objetivo deste trabalho foi analisar os procedimentos utilizados hoje na Real 
Toner para o descarte de equipamentos eletrônicos e propor ferramentas viáveis para 
o mesmo, que estava inadequado, dentro da legislação estudada. Como exposto, 
ainda há muito a ser feito no campo. Os entraves, entretanto, estão mais no contexto 
conceitual e de aceitação das empresas e de seus gestores do que relacionado à 
capacidade técnica, uso de recursos financeiros ou mesmo disponibilidade de 
soluções. Em alguns casos, uma simples mudança de processo pode resultar em 
ganhos significativos para beneficiar a redução da degradação socioambiental 
enfrentada pela sociedade atual. No caso da empresa, Real Toner Impressoras, 
foram encontrados obstáculos como recursos gerenciais e, às vezes, disposição de 
funcionários ligados ao descarte desses equipamentos.  
Apesar dos obstáculos identificados, a pesquisa demonstrou que a principal 
barreira para que a empresa estudada mude seus processos, prioridades e objetivos 
socioambientais, parece estar relacionado à vontade e iniciativa da direção da 
empresa. Tal comportamento pode ser justificado por questões de conhecimento a 
respeito do tema. O desconhecimento dos impactos causados pela atividade aliado as 
pressões comerciais fazemcom que a empresa continue agindo irresponsavelmente.  
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O mesmo caso pode estar se repetindo em outras empresas do mesmo porte e 
do mesmo ramo de atividade. 
Sugere-se a necessidade de ampliação de estudos relacionados a empresas 
deste ramo de atividade e com mesmo porte, visando promover campanhas de 
conscientização e ampliação do conhecimento ambiental não só para empresas, mas 
também para a sociedade. 
Desta forma, estaríamos agindo corretamente para mitigar os possíveis 
problemas causados por empresas processadores de impressoras, cartuchos de 
toner e pó de toner. 
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